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Revisão ENEM  
 
1. Portadora de memória, a paisagem ajuda a construir os sentimentos de pertencimento; ela cria 
uma atmosfera que convém aos momentos fortes da vida, às festas, às comemorações.  

CLAVAL, P. Terra dos homens: a geografia. São Paulo: Contexto, 2010(adaptado). 
 
No texto é apresentada uma forma de integração da paisagem geográfica com a vida social. 
Nesse sentido, a paisagem, além de existir como forma concreta, apresenta uma dimensão 

a) política de apropriação efetiva do espaço. 
b) econômica de uso de recursos do espaço. 
c) privada de limitação sobre a utilização do espaço. 
d) natural de composição por elementos físicos do espaço. 
e) simbólica de relação subjetiva do indivíduo com o espaço. 

 
 
2. Coube aos Xavante e aos Timbira, povos indígenas do Cerrado, um recente e marcante gesto 
simbólico: a realização de sua tradicional corrida de toras (de buriti) em plena Avenida Paulista 
(SP), para denunciar o cerco de suas terras e a degradação de seus entornos pelo avanço do 
agronegócio.  

RICARDO, B.; RICARDO, F. Povos indigenas do Brasil: 2001-2005. São Paulo: Instituto  
Socioambiental, 2006 (adaptado).  

 
A questão indígena contemporânea no Brasil evidencia a relação dos usos socioculturais da terra 
com os atuais problemas socioambientais, caracterizados pelas tensões entre 

a) a expansão territorial do agronegócio, em especial nas regiões Centro-Oeste e Norte, e as 
leis de proteção indígena e ambiental.  

b) os grileiros articuladores do agronegócio e os povos indígenas pouco organizados no 
Cerrado.  

c) as leis mais brandas sobre o uso tradicional do meio ambiente e as severas leis sobre o 
uso capitalista do meio ambiente.  

d) os povos indígenas do Cerrado e os polos econômicos representados pelas elites 
industriais paulistas.  

e) o campo e a cidade no Cerrado, que faz com que as terras indígenas dali sejam alvo de 
invasões urbanas. 

  
 
3. Uma mesma empresa pode ter sua sede administrativa onde os impostos são menores, as 
unidades de produção onde os salários são os mais baixos, os capitais onde os juros são os mais 
altos e seus executivos vivendo onde a qualidade de vida é mais elevada. 

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI:no loop da montanha russa. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2001 (adaptado). 

 
No texto estão apresentadas estratégias empresariais no contexto da globalização. Uma 
consequência social derivada dessas estratégias tem sido 

a) o crescimento da carga tributária. 
b) o aumento da mobilidade ocupacional. 
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c) a redução da competitividade entre as empresas. 
d) o direcionamento das vendas para os mercados regionais. 
e) a ampliação do poder de planejamento dos Estados nacionais. 
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5. Nos meses de setembro e outubro, período em que ocorre o corte da cana na Mata 
pernambucana, trabalhadores rurais do Agreste da Paraíba chamados de "corumbas" ou 
"catingueiros" migram para trabalhar nas usinas da Zona canavieira do Estado de Pernambuco, 
onde permanecem precariamente instalados, até o fim da colheita, nos meses de março ou abril, 
quando caem as primeiras chuvas do Agreste e estes retornam para suas casas e seus roçados.  
 
Este tipo de migração ainda presente no estado da Paraíba é do tipo: 

a) Nomadismo 
b) Pendular 
c) Êxodo rural 
d) Forçada 
e) Sazonal 
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